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Espanha será o destino | Empresas não concordam com taxas.

Pedro Aperta

· Dados
Frota de 150 camiões.
Em 2007 pagou 750 mil
euros à Segurança Social,
que lhe reclama agora mais
250 mil por causa da nova
taxa sobre ajudas de custo.
Já abriu uma filial espanhola.

BLOCO DE NOTAS

A João Pires facturou
18 milhões em 2007,
dos quais 15 milhões
de euros vieram das
exportações.

€ 15M
Exportação

MERCADORIAS

Transportadoras
ameaçam
pagar impostos
em Espanha

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

As empresas portuguesas de
transporterodoviáriodemer-
cadoriasestãoaestudarlicen-
ciarosseuscamiõesemEspa-
nhaquandochegarahorade
requisitar a renovação das li-
cenças.Talopçãoimplicaque
onegóciogeradoporestesveí-
culos passe a pagar impostos
em Espanha e só com as três
empresasouvidaspeloJornal
de Negócios estão em causa
maisde500camiõese50mi-
lhões de euros de facturação.

Em causa está a polémica
à volta das taxas que o Go-
verno começou a cobrar às
ajudas de custo pagas pelas
empresas, depois de 30 anos
sem o fazer (ver em baixo).

“Como as empresas não
concordam com a alteração
unilateral do Ministério das
Segurança Social, estão a im-
pugnar tudo nos tribunais”,
explicou Abel Marques, se-
cretário-geral da Associação
NacionaldeTransportadores
Rodoviários de Mercadorias
(Antram) ao JdN. “Como
nãopagam,oMinistérionão
passa a certidão a dizer que
não têm dívidas, o que é es-
sencial para a renovação ou
emissão de licenças”, subli-
nha. O responsável lembra
que“em30 anos nunca hou-
ve estes problemas e sempre
foram passadas as certidões
de que tínhamos todas as
contas em ordem” e que “o
ministronoiníciodomanda-
toprometeureceber-nospara
discutira situaçãoe,atéhoje,

nada”. Sem a certidão de
“cumprimento fiscal”,ainda
semrespostas dos tribunais e
chegadaaalturadepedirno-
vas licenças,as empresas têm
que decidir.

“Agoraforamquatro,tive
que pedir uma garantia ban-
cária para desbloquear a si-
tuação”,contaAlfredoMaia.
O líder da Transmaia garan-
tequeatéJulho,quandotiver
que renovar a licença de ou-
tros 15 camiões,“vou abrir
uma empresa em Espanha,
com o mesmo nome, e licen-
ciar lá esses camiões”, algo
que repetirá até que a situa-
ção fique resolvida.A Trans-
maiacontacom150camiões

eumafacturaçãoarondaros
11 milhões de euros.

João Pires, líder da Trans-
portesJoãoPires,garanteque
fará o mesmo, até porque já
tem uma empresa em Espa-
nha.“Dentro de 20 dias te-
nho10camiõesparalicenciar
e, como sempre paguei os
meus impostoseagoradizem
que tenho dívidas, eles serão
licenciados em Espanha”. A
situação será mais grave em
Janeiro próximo: “Aí temos
100 camiões para licenciar e
se nada mudar estes veículos
também passarão a pagar
IRC,segurançasocial,impos-
to de camionagem e os segu-
ros aos espanhóis”.A Trans-
portes JoãoPires tem150ca-
miõesemPortugalquegeram
18milhõesdeeurosdefactu-
ração, dos quais 15 milhões
em exportações.

A situação da Tracar é se-
melhante. “Vamosatéàsulti-
masconsequências”, garante
Osvaldo José em nome do
sector.“Nãodevemospagare
até que alguma coisa transite
emjulgadovamosdefendera
nossa causa”, afirma.Ainda
assim,paraestaempresa,asi-
tuação ainda não é urgente,
poisnãotemlicençasparare-
novar no curto-prazo. Mas e
se tudo ficar na mesma?“Te-
rei que ver como ultrapassar
a situação e uma das hipóte-
ses em aberto é licenciar em
Espanha”. Com 30 milhões
defacturação,12milhõesdos
quaisvindosdefora,orespon-
sável garante que tudo isto
aconteceusóporque“andam
ávidos de receitas”.

Impasse com Governo sobre as taxas
das ajudas impede emissão de licenças

Tive que pedir uma
garantia bancária
para poder licenciar
quatro camiões, mas
os próximos vão todos
para Espanha.
Alfredo Maia
Transmaia

Tenho 150 camiões em
Portugal. A manter-se
a situação vou
começar a licenciá-los
em Espanha e pago
impostos e facturo lá.
João Pires
Transportes João Pires

ASegurançaSocial começou acobraràstransportadorasdemercadoriascontribuiçõesso-
breasajudasdecustoqueestaspagam aosmotoristasquandoestãodeslocadosnoestran-

geiro.“É aqueledinheiroquelhesdamosparacompensarasdiferençasdoscustosdeumcafé,ou
deumarefeição,emFrançaouEspanha”,explicouumdosdonosdeumaempresaouvidapeloJdN.
Adecisãodo Governofoiinéditaem30anosdevigênciadacláusuladocontratocolectivoquerege
asajudasdecustoe,pordiscordaremdanovainterpretaçãodamesma,astransportadorasrecor-
reram aos tribunais, onde os processos agora decorrem. A apoiaras queixas está um parecerde
Menezes Cordeiro que conclui que “as denominadas ajudas de custo TIR não têm natureza retri-
butiva”, razão pelaqual “não incidem, sobre elas, as normas dasegurançasocial”. Paraque asi-
tuaçãoseresolva,jáqueseasempresasnãopagamestasnovastaxasnãopodemrenovaraslicen-
çasdoscamiões,aassociaçãodosectorpedeumareunião“comoGoverno”paraquese“desblo-
queie” a situação de uma vez por todas. “Queremos que seja definida uma interpretação única
dacláusulae discutiraparticularidade do sectorao nível laboral” dizaAntram. FPC

O que está em causa e o que sector quer


